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Agenda - visão geral

01 Introdução: COP e governança climática global

02
Estrutura de tomada de decisão da COP e dinâmica 
de negociação

03 Compromissos e desafios climáticos do Brasil

04
Oportunidades e desafios das negociações de 
mitigação

05
Oportunidades e desafios das negociações de 
adaptação

06 Implementação das decisões da COP no Brasil
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Agenda – Dia 1
Hora Tópico

9:00 – 9:10 Abertura: AEB e UNOOSA

9:10 – 10:00

Módulo 1 - Introdução: COP e Governança Climática Global

Origens e evolução da UNFCCC e COPs

Principais marcos da UNFCCC e principais resultados de COPs
selecionadas

Grupos de negociação

O papel histórico do Brasil nas negociações internacionais sobre 
mudanças climáticas

Oportunidades e desafios do Brasil decorrentes das principais 
decisões da COP

Perguntas e respostas

10:00 – 10:05 Intervalo

10:05 – 10:55

Módulo 2 - Estrutura de Tomada de Decisão da COP e Dinâmica de 
Negociação

Principais órgãos subsidiários e constituídos no âmbito da UNFCCC

Secretariado da UNFCCC

Como as negociações da UNFCCC funcionam na prática

Visão geral dos principais itens da agenda da COP 30

O papel do espaço no acompanhamento da implementação do 
Acordo de Paris

Perguntas e respostas

10:55 – 11:00 Intervalo

Hora Tópico

11:00 –
11:50

Módulo 3 - Compromissos e Desafios Climáticos do 
Brasil

Atores institucionais na governança das 
mudanças climáticas no Brasil

NDCs do Brasil e meta de neutralidade climática

Vulnerabilidades do Brasil às mudanças 
climáticas

Pontos fortes e fracos do Brasil nas negociações 
sobre mudanças climáticas e oportunidades na 
liderança

Perguntas e respostas

11:50 –
12:00

Conclusões do Dia 1
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Agenda – Dia 2

Hora Tópico

9:00 – 9:10 Revisão Dia 1

9:10 – 10:00

Módulo 4 - Oportunidades e Desafios das Negociações de Mitigação

Entenda como a mitigação é tratada nas negociações da COP

Oportunidades e desafios nas negociações de mitigação

Perfil de mitigação do Brasil

Posicionamento do Brasil sobre mitigação

Oportunidades para dados espaciais e tecnologia

Perguntas e respostas

10:00 – 10:05 Intervalo

10:05 – 10:55

Módulo 5 - Oportunidades e Desafios das Negociações de Adaptação

Entenda como a adaptação é tratada nas negociações da COP

Oportunidades e desafios nas negociações de adaptação

Perfil de adaptação do Brasil

Posicionamento do Brasil sobre adaptação

Oportunidades para dados espaciais e tecnologia

Perguntas e respostas

10:55 – 11:00 Intervalo

Hora Tópico

11:00 –
11:50

Módulo 6 - Implementação das decisões da COP no 
Brasil

Integração das decisões adotadas nas políticas 
públicas nacionais e subnacionais

Principais discussões/conclusões das sessões 

anteriores e esboço de roteiro para a COP 30 e 
além

Oportunidades de monitoramento ambiental por 
meio de serviços/tecnologias AEB

O espaço como motor para o monitoramento 
climático: satélites EO, dados para mitigação e 
adaptação

Perguntas e respostas

11:50 –
12:00

Soluções Espaciais e Aplicações Comerciais

Aprendendo com Práticas Internacionais

12:00 – 

12:10
Considerações finais
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Módulo 1
Introdução: COP e Governança 

Climática Global
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Objetivos de aprendizagem

•No final deste módulo, os participantes serão 

capazes de entender:

• Origens da UNFCCC

• O que é uma COP

• Principais decisões tomadas

• Papel histórico do Brasil nas negociações 

internacionais sobre mudanças climáticas ao longo 

dos anos
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Origens e evolução da UNFCCC e COPs
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• Na Cúpula da Terra de 1992, no Rio de 

Janeiro, os países se reuniram para 

discutir e abordar o impacto das 

atividades socioeconômicas humanas no 

meio ambiente

• Os principais resultados incluíram:

• Agenda 21

• Convenção sobre a Diversidade Biológica 

• Convenção-Quadro das Nações Unidas 

sobre Mudança do Clima

Crédito: un.org

https://www.un.org/en/conferences/environment/rio1992
https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/Agenda21.pdf?_gl=1*ft0g7u*_ga*ODA1Mjg0NTcyLjE3NTY3NDQwNzU.*_ga_TK9BQL5X7Z*czE3NTY3NDQwNzUkbzEkZzEkdDE3NTY3NDQxODUkajU5JGwwJGgw
https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/Agenda21.pdf?_gl=1*ft0g7u*_ga*ODA1Mjg0NTcyLjE3NTY3NDQwNzU.*_ga_TK9BQL5X7Z*czE3NTY3NDQwNzUkbzEkZzEkdDE3NTY3NDQxODUkajU5JGwwJGgw
https://www.cbd.int/doc/legal/cbd-en.pdf
https://www.cbd.int/doc/legal/cbd-en.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf


Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima - UNFCCC

• A UNFCC entrou em vigor em 21 de Março de 

1994

• Após o depósito do 50.º instrumento de 

ratificação, aceitação, aprovação ou adesão

(em conformidade com o artigo 23.º da 

Convenção)

• Os 198 países que ratificaram a Convenção são 

chamados de Partes da Convenção

• "O objetivo final desta Convenção ... é 

alcançar…, a estabilização das concentrações 

de gases de efeito estufa na atmosfera em um 

nível que evite interferências antropogênicas 

perigosas no sistema climático" (Artigo 2)
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Leitura sugerida: Texto da 
UNFCCC

https://treaties.un.org/Pages/ViewDetailsIII.aspx?src=IND&mtdsg_no=XXVII-7&chapter=27&Temp=mtdsg3&clang=_en
https://treaties.un.org/Pages/ViewDetailsIII.aspx?src=IND&mtdsg_no=XXVII-7&chapter=27&Temp=mtdsg3&clang=_en
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf
https://unfccc.int/files/essential_background/background_publications_htmlpdf/application/pdf/conveng.pdf


Quiz

O que seria 
"interferência 
antropogênica 

perigosa"?

Qual seria o "nível de 
concentração de GEE 

que evitaria uma 
interferência 

antropogênica perigosa 
no sistema climático"?
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Principais marcos da UNFCCC e principais 
resultados de COPs selecionadas

Decisões da

UNFCCC

Protocolo de Quioto1º período de compro

misso: 2005-2012

Decisões da 
UNFCCC

COP 1 -
1995

(Berlim)

• Protocolo de Quioto

• Compromissos juridicamente 
vinculantes de redução de 
emissões de GEE para as 
Partes do Anexo I

• 1º período de compromisso: 
2005-2012

COP 3 -
1997

(Kyoto)

COP - Conferência das Partes
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https://unfccc.int/resource/docs/cop1/07a01.pdf
https://unfccc.int/resource/docs/cop1/07a01.pdf
https://unfccc.int/kyoto_protocol
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/cop3/l07a01.pdf#page=24
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/cop3/l07a01.pdf#page=24


Principais marcos da UNFCCC e principais 
resultados de COPs selecionadas (2)

Entrada em 
vigor do 

Protocolo de 
Quioto

(16 de fevereiro de 
2005)

COP 11 / 
CMP 1 -
2005

Acordo de 
Copenhague

(Toma nota)

COP 15 -
2009

CMP - Conferência das Partes na qualidade de reunião das Partes no Protocolo de Quioto
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Principais marcos da UNFCCC e principais 
resultados de COPs selecionadas (3)

2º período de

compromisso

do PK (2013-

2020)

Acordo de

Paris

Emenda de 
Doha ao PK:

2º período de 
compromisso 
do PK (2013-

2020)

COP 18 / 
CMP 8 -

2012

Acordo de 
Paris

COP 21 -
2015

Leitura sugerida: Texto do Acordo de Paris
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https://unfccc.int/files/kyoto_protocol/application/pdf/kp_doha_amendment_english.pdf
https://unfccc.int/files/kyoto_protocol/application/pdf/kp_doha_amendment_english.pdf
https://unfccc.int/files/kyoto_protocol/application/pdf/kp_doha_amendment_english.pdf
https://unfccc.int/files/kyoto_protocol/application/pdf/kp_doha_amendment_english.pdf
https://unfccc.int/process-and-meetings/the-paris-agreement
https://unfccc.int/process-and-meetings/the-paris-agreement
https://unfccc.int/sites/default/files/english_paris_agreement.pdf


Principais marcos da UNFCCC e principais 
resultados de COPs selecionadas (4)

Modalidades,

procedimentos e

orientações
Pacto

Climático de

Glasgow

Modalidades, 
procedimentos e 

orientações para o 
Quadro de 

Transparência 
Reforçado (ETF) 

do Acordo de Paris

COP 24 / 
CMA 1.3 - 

2018

Pacto 
Climático de 

Glasgow

COP 26 / 
CMA 3- 

2021

CMA - Conferência das Partes atuando como reunião das Partes do Acordo de Paris

Acordo de Paris entrou em vigor em 4 de novembro de 2016
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https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2021_10_add1_adv.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2021_10_add1_adv.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2021_10_add1_adv.pdf


Principais marcos da UNFCCC e principais 
resultados de COPs selecionadas (5)

Resultado do

1º Balanço

Global (GST)

Nova meta

quantificada

coletiva sobre

financiamento

climático

(NCQG)

Resultado do 
1º Balanço 

Global (GST)

COP 28 / 
CMP 18 / 
CMA 5 -

2025

Nova meta 
quantificada 

coletiva sobre 
financiamento 

climático 
(NCQG)

(pelo menos 300 
bilhões de dólares 
por ano até 2035)

COP 29 / 
CMP 19 / 
CMA 6 -

2024

Leitura sugerida: Resultado do GST

14

https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2023_16a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2023_16a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2023_16a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2023_16a01E.pdf#page=2


Destaques selecionados do Balanço Global

18. Reconhece que foram realizados progressos coletivos significativos na consecução do 

objetivo de temperatura do Acordo de Paris, desde um aumento esperado da temperatura 

global de 4 °C, de acordo com algumas projeções anteriores à adoção do Acordo, até um 

aumento no intervalo de 2,1 a 2,8 °C, com a plena aplicação das últimas contribuições 

nacionalmente determinadas (NDCs);

21. Regista com preocupação as conclusões da última versão do relatório de síntese sobre as 

NDCs, segundo o qual a aplicação das atuais NDCs reduziria as emissões, em média, em 2 % 

em comparação com o nível de 2019 até 2030, e que são necessárias reduções de emissões 

significativamente maiores para o alinhamento com as trajetórias mundiais de emissões de 

gases com efeito de estufa, em consonância com o objetivo de temperatura do Acordo de 

Paris, e reconhece a necessidade urgente de colmatar esta lacuna; 

15



Destaques selecionados do Balanço Global

107. Incentiva a cooperação internacional inclusiva em matéria de pesquisa, 

desenvolvimento e demonstração, bem como de inovação, nomeadamente em 

setores difíceis de reduzir, com vista a reforçar as capacidades e tecnologias 

endógenas e a promover sistemas nacionais de inovação, em consonância com as 

conclusões do Painel Intergovernamental sobre as Alterações Climáticas; 

183. Incentiva a comunidade científica a continuar a melhorar os conhecimentos e a 

colmatar as lacunas de conhecimento em matéria de adaptação e disponibilidade de 

informações sobre os impactos das alterações climáticas, nomeadamente para efeitos 

de monitoramento e progresso, e a fornecer contributos pertinentes e atempados para 

o segundo balanço mundial e subsequentes;

16



Principais conclusões da Cúpula Global de Líderes Espaciais: 
"Desafios espaciais na luta contra as mudanças climáticas"

• A Azercosmos, a Agência Espacial da República do 
Azerbaijão, sediou a Cúpula Mundial de Líderes Espaciais no 
âmbito da COP 29

• O objetivo principal era promover o papel da tecnologia 
espacial no combate às mudanças climáticas e definir etapas 
de colaboração com agências espaciais globais e emergentes

• Como resultado da Cúpula, cerca de 20 agências espaciais 
globais endossaram um "Compromisso Internacional para 
Ação Climática Baseada no Espaço – Impacto e Produção da 
COP29"

1. Implantar tecnologias baseadas no espaço: Identificar e 
implantar soluções práticas habilitadas para o espaço para 
ajudar a enfrentar os maiores desafios climáticos da Terra

2. Melhorar a colaboração global: fortalecer parcerias 
internacionais para melhorar a capacitação, o 
compartilhamento de dados científicos e o 
desenvolvimento de estratégias climáticas conjuntas

3. Apoiar a Agenda Space2030 da ONU: Contribuir 
ativamente para os objetivos da "Agenda Space2030", 
adotada pela Assembleia Geral da ONU em 25 de outubro 
de 2021, incluindo quatro objetivos - promover a economia 
espacial, a sociedade espacial, a acessibilidade espacial e 
a diplomacia especial

4. Compartilhamento aprimorado de dados: Ampliar os 
esforços de compartilhamento de dados científicos, 
particularmente entre nações espaciais estabelecidas e 
emergentes, com foco específico na inclusão, 
especialmente no envolvimento de países em 
desenvolvimento
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https://azercosmos.az/en/media-center/news/world-space-leaders-summit-held-at-cop29
https://azercosmos.az/pledge.pdf
https://azercosmos.az/pledge.pdf
https://azercosmos.az/pledge.pdf
https://azercosmos.az/pledge.pdf
https://azercosmos.az/pledge.pdf


Grupos de negociação

• Atualmente existem 16 grupos de negociação oficiais no processo de negociação da 

UNFCCC

• 5 grupos regionais, principalmente para efeitos de eleição do Bureau:

i. Estados africanos

ii. Estados da Ásia-Pacífico

iii. Estados da Europa Oriental

iv. Estados da América Latina e do Caribe

v. Estados europeus e outros (incluem Austrália, Canadá, Islândia, Nova Zelândia, Noruega, 

Suíça e Estados Unidos da América, mas não o Japão, que faz parte do grupo asiático)

18



Grupos de negociação: Partes Anexo I da UNFCCC
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Grupo UMBRELLA: 

• Normalmente, o grupo 
defende "reduções 
equilibradas de emissões 
de GEE" entre os países 
desenvolvidos e os 
principais países em 
desenvolvimento

Sally Box, Austrália, em nome do Umbrella Group -

UNFCCC SB58 - 13Jun23 - foto | Boletim de 

Negociações da Terra do IISD
+ Israel e Cazaquistão

https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/parties-convention-and-observer-states?field_national_communications_target_id%5B515%5D=515&field_parties_date_of_ratifi_value=All&field_parties_date_of_signature_value=All&field_parties_date_of_ratifi_value_1=All&field_parties_date_of_signature_value_1=All&combine=


Grupos de negociação: Partes Anexo I da UNFCCC
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União Europeia: 

• Ter uma posição comum 
(que é previamente 
negociada entre os 
membros da UE) em 
todos os itens da 
agenda

Veronika Bagi (à direita), chefe da delegação 

húngara na UNFCCC, e Jacob Werksman, 

chefe da delegação da UE na UNFCCC, 

participam da COP29, em 14 de novembro de 

2024. - Reuters

https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/parties-convention-and-observer-states?field_national_communications_target_id%5B515%5D=515&field_parties_date_of_ratifi_value=All&field_parties_date_of_signature_value=All&field_parties_date_of_ratifi_value_1=All&field_parties_date_of_signature_value_1=All&combine=


Grupos de negociação: Partes Anexo I da UNFCCC
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Grupo de Integridade 
Ambiental (EIG):

• Defende metas ambiciosas 
de redução de emissões 
de GEE (apesar da 
contribuição mínima para 
as emissões globais da 
maioria dos membros)

+ Mexico, Republic of Koreae Georgia

Franz Perrez, Suíça, em nome do Grupo de 

Integridade Ambiental (EIG) - UNFCCC SB58 -

13Jun23 - foto | Boletim de Negociações da 

Terra do IISD

https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/parties-convention-and-observer-states?field_national_communications_target_id%5B515%5D=515&field_parties_date_of_ratifi_value=All&field_parties_date_of_signature_value=All&field_parties_date_of_ratifi_value_1=All&field_parties_date_of_signature_value_1=All&combine=


Grupos de negociação: Partes não incluídas no Anexo I da 
UNFCCC
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G77 e China:

• Grupo de negociação 
mais diversificado devido 
às grandes diferenças 
entre seus membros

• Nem sempre é possível 
ter uma posição comum

• Quando é alcançada uma 
posição comum, torna-se 
um trunfo poderoso no 
processo de negociação

Photo by IISD/ENB - Kiara Worth



Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China
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Grupo Africano (AGN):

• Historicamente, tem 
apresentado fortes 
demandas 
relacionadas a meios 
de implementação –
MOI (i.e., finanças, 
tecnologia e 
capacitação), 
adaptação, perdas e 
danos, entre outros

Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China

24

Aliança dos Pequenos 
Estados 

Insulares(AOSIS):

• Os Estados-
Membros são 
particularmente 
vulneráveis aos 
impactos das 
alterações climáticas

• Muito vocal a favor 
de metas ambiciosas 
de mitigação, 
adaptação e perdas 
e danos Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Países Menos 
Desenvolvidos (LDCs):

• Entre os mais 
vulneráveis aos 
impactos das 
mudanças 
climáticas

• Menores emissões 
de GEE

• Fortes demandas 
relacionadas à 
adaptação, perdas e 
danos e MOI

Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China
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Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China
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Estados árabes:

• As economias ainda 
dependem 
fortemente da 
produção e 
exportação de 
combustíveis 
fósseis

• Procure sempre 
obter decisões 
robustas sobre 
"medidas de 
resposta"

Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China
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Grupo de países em 
desenvolvimento com 

ideias semelhantes 
(LMDCs):

• Grupo muito 
diversificado

• Posições fortes em 
itens críticos da 
agenda, incluindo 
mitigação e 
financiamento 
climático

Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Principais grupos de negociação no âmbito do G77/China
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Associação 
Independente da 

América Latina e do 
Caribe(AILAC):

• Muito vocal em 
relação ao 
financiamento 
climático

Foto de IISD/ENB - Kiara Worth



Quiz

Em quais 
grupos de 

negociação o 
Brasil participa?

BASIC

• Até o momento, 
o grupo 
entregou 
declarações de 
abertura e 
encerramento

• Ênfase na 
"necessidade de 
proteger o 
espaço de 
desenvolviment
o das economias 
emergentes"

Foto de IISD/ENB - Kiara Worth
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Quiz

Em quais 
grupos de 

negociação o 
Brasil participa?

Grupo SUR 
(Anteriormente 

conhecido como 
ABU):

• Mudanças recentes 
na composição do 
grupo

• Posições comuns 
relativas ao NCQG 
do financiamento 
da luta contra as 
alterações 
climáticas

Primeira reunião de coordenação do Grupo SUR sobre mudanças 

climáticas - Abril, 2024
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https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.
https://www4.unfccc.int/sites/SubmissionsStaging/Documents/202402221636---Group%20SUR%20-%20NCQG%20-%202024%20work%20plan.pdf?_gl=1*qahazq*_ga*NTM0MjQzMDY1LjE3MDkwMjk1MjQ.*_ga_7ZZWT14N79*MTcxMTQ1NDk5MS4xMS4xLjE3MTE0NTUwMTcuMC4wLjA.


O papel histórico do Brasil nas negociações 
internacionais sobre mudanças climáticas

• Sediou a Rio 92 (berço da UNFCCC)

• Uma das principais vozes no G77/China

• Papel fundamental nos principais pontos da ordem de trabalhos de negociação, 

nomeadamente:

• AWG-KP LULUCF: regras para as atividades LULUCF no âmbito do 2.º período 

de compromisso do Protocolo de Quioto

• Marco de Varsóvia de REDD+: regras para atividades de REDD+ e pagamentos 

baseados em resultados

• Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre a Plataforma de Durban para Ação Reforçada 

(ADP): "processo para desenvolver um protocolo, outro instrumento jurídico ou 

um resultado acordado com força jurídica sob a Convenção aplicável a todas as 

Partes" - que conduziu ao Acordo de Paris

• Modalidades, procedimentos e orientações para o Quadro de Transparência 

Reforçado (ETF) do Acordo de Paris

31

https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18


Oportunidades no Brasil decorrentes das 
principais decisões da COP
• Como um grande emissor de GEE, espera-se que o Brasil empreenda ações 

ambiciosas de mitigação com base nas decisões da COP

• Foi um ator fundamental no Protocolo de Kyoto, por meio de 385 projetos registrados do 

Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), resultando em reduções de emissões de mais 

de 205 milhões de toneladas de CO2eq (de 2007 a 2020)

• Foi fundamental para o estabelecimento do Marco de Varsóvia de REDD+, com reduções de 

emissões de mais de 9,3 bilhões de toneladas de CO2eq (de 2010 a 2018)

• Apresentou uma contribuição nacionalmente determinada (NDC) ambiciosa sob o Acordo de 

Paris (NDC 3.0)
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https://edgar.jrc.ec.europa.eu/report_2024
https://cdm.unfccc.int/Projects/projsearch.html
https://cdm.unfccc.int/Statistics/Public/files/202312/cers_iss_byHost.pdf
https://cdm.unfccc.int/Statistics/Public/files/202312/cers_iss_byHost.pdf
https://cdm.unfccc.int/Statistics/Public/files/202312/cers_iss_byHost.pdf
https://cdm.unfccc.int/Statistics/Public/files/202312/cers_iss_byHost.pdf
https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://redd.unfccc.int/fact-sheets/warsaw-framework-for-redd.html
https://unfccc.int/sites/default/files/2024-11/Brazil_Second%20Nationally%20Determined%20Contribution%20%28NDC%29_November2024.pdf


Oportunidades e desafios do Brasil 
decorrentes das principais decisões da COP

• Como atingir as metas da NDC e a 

neutralidade climática?

• Como monitorar, relatar e verificar 

(MRV) adequadamente as ações de 

metas de mitigação?

• Como monitorar, relatar e verificar 

(MRV) adequadamente as metas e 

ações de adaptação da MRV?
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Fonte: Estratégia Nacional de Mitigação

NDC do Brasil e meta de neutralidade climática

Leitura sugerida: Plano Clima  
Brasil

https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/plano-clima-mitigacao/plano-clima-mitigacao
https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/plano-clima-mitigacao/plano-clima-mitigacao
https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/enm_consolidada-vsubex-final-10-07-25-limpa-1-1.pdf/
https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/apresentacao-plano-clima-atualizada-mai24-lgc-1.pdf
https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/apresentacao-plano-clima-atualizada-mai24-lgc-1.pdf


Perguntas e respostas



Módulo 2
Estrutura de Tomada de Decisão da 

COP e Dinâmica de Negociação
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Objetivos de aprendizagem

•No final deste módulo, os participantes serão 

capazes de entender:

• O processo de negociação no âmbito da UNFCCC

• Principais órgãos subsidiários e constituídos

• Principais itens da agenda da COP 30

• Papéis potenciais da ciência e tecnologia espacial 

para acompanhar a implementação do Acordo de 

Paris

36



Principais órgãos subsidiários e constituídos 
no âmbito da UNFCCC
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Conference of the Parties (COP) / Conference of the Parties serving as the meeting of the Parties to the 
Kyoto Protocol (CMP) / Conference of the Parties serving as the meeting of the Parties to the Paris 

Agreement (CMA)

Bureau of 
the COP, 
CMP, and 

CMA

Subsidiary bodies

Subsidiary Body 
for Scientific 

and 
Technological 

Advice (SBSTA)

Subsidiary Body 
for 

Implementation 
(SBI)

Constituted bodies

Adaptation 
Committee (AC)

Adaptation 
Fund Board 

(AFB)

CDM EB -
Executive Board of 

the Clean 
Development 

Mechanism (CDM)

Compliance 
Committee

Executive 
Committee of the 

Warsaw 
International 

Mechanism for 
Loss and Damage

Consultative 
Group of 

Experts (CGE)

Least 
Developed 
Countries 

Expert Group 
(LEG)

Paris 
Committee on 

Capacity-
building (PCCB)

Standing 
Committee on 
Finance (SCF)

Advisory Board 
of the Climate 

Technology 
Centre and 

Network (CTCN)

Technology 
Executive 

Committee 
(TEC)

Technology

mechanism

Expert

groups

Secretariat

Entities entrusted with the operations of 

the Financial Mechanism

Global 
Environment 
Facility (GEF)

Green 
Climate Fund 

(GCF)

Serving the Kyoto Protocol (KP)

Serving the Paris Agreement (PA)

KP KP KP

PA PA
PA PA PA PA PA PA PA

Fonte: Desenvolvidocom basenaUNFCCC, 2020

Para uma descrição de cada corpo, consulte https://unfccc.int/process-and-meetings/bodies/governing-and-subsidiary-bodies



Secretariado da UNFCCC
UNFCCC Organigram
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https://unfccc.int/about-us/about-the-secretariat


Como as negociações da UNFCCC funcionam 
na prática: pré-COP

Delegado nomeado 
(ministério A)

Delegado nomeado 
(ministério B)

Delegado nomeado 
(instituição X)

Delegação nacional
(com posições dos 

países)

A nível nacional, em preparação para uma COP

Sociedade civil

Sector privado

Academia

Governo 
subnacional
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Governança da COP 30
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Equipe da Presidência da COP 30
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Equipe da Presidência da COP 30
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Enviados especiais da COP 30

REGIÕES ESTRATÉGICAS SETORIAIS

Source: Quem é Quem no time daCOP30 (Talanoa, 2025) / For the biography visit: https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
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https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://politicaporinteiro.org/wp-content/uploads/2025/06/00_TalanoGraf-TimeCOP30.pdf
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/special-envoys


Quiz

Quem pode fazer 
parte da delegação 

brasileira nas 
COPs?

Como ser indicado 
para ser delegado 
durante a COP?

Leitura sugerida: Código de conduta da UNFCCC
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https://unfccc.int/sites/default/files/resource/Code_of_Conduct_English.pdf


Tipos de crachás em COPs

• Party overflow: permite que o delegado 

acesse a Zona Azul. Embora os detentores 

deste crachá mantenham acesso à maioria das 

negociações como observadores, eles não 

estão autorizados a falar em nome do país

• UN Organizations: O artigo 7, parágrafo 6 da 

UNFCCC prevê que as Nações Unidas, suas 

agências especializadas e a Agência 

Internacional de Energia Atômica podem ser 

representadas nas sessões como 

observadores

• IGOs e NGOs: são admitidos nas COP como 

observadores
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https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/non-party-stakeholders/admitted-igos/list-of-admitted-igos
https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/non-party-stakeholders/admitted-igos/list-of-admitted-igos
https://unfccc.int/process/parties-non-party-stakeholders/non-party-stakeholders/admitted-ngos/list-of-admitted-ngos


Como as negociações da UNFCCC funcionam 
na prática: visão geral
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https://unfccc.int/sites/default/files/resource/COP29_Overview_Schedule.pdf


Como as negociações da UNFCCC funcionam 
na prática: visão geral (2)

1. Plenária de abertura: COP, CMP, CMA, SBSTA e SBI

• Aprovação da agenda: agenda provisória versus agenda adotada

2. Constituição de grupos de contato/consultas informais (lideradas por co-

facilitadores)

3. Calendário das reuniões dos grupos de contacto/consultas informais

• Conclusões preliminares

• Decisões preliminares

4. Plenária de encerramento: SBSTA e SBI (primeira semana) COP, CMP e CMA 

(segunda semana)

• Adopção de conclusões e decisões
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https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2025_02a01E.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2025_L01E.pdf


Como as negociações da UNFCCC funcionam 
na prática: durante a COP

Delegado A 
Item X da agenda

Delegado B
Item Y da agenda

Delegado C 
Item Z da agenda

Delegação nacional
(com posições dos 

países)

Consultas informais sobre 
conclusões e/ou decisões

↓
Grupos de contacto para chegar 
a acordo sobre conclusões e/ou 

decisões preliminares
↓

Plenária para aprovação das 
propostas de conclusões e/ou 

decisões
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Entendendo as conclusões dos SBs e as 
decisões da COP/CMA

CONCLUSÃO DO SBSTA DECISÃO DA CMA

Leitura sugerida: Conclusão 
do SBSTA 61 sobre pesquisa 
e observação sistemática

Leitura sugerida: Decisão 
3/CMA.6 sobre o objetivo 
global de adaptação
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https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2024_L17E.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=10
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2024_L17E.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2024_L17E.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2024_L17E.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=10
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=10
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2024_17a01E.pdf#page=10


Cartas da Presidência da COP 30

• Primeira carta (10 de março)

• Segunda carta (8 de maio)

• Terceira carta (23 de maio)

• Quarta carta (20 de junho)

• Quinta carta (12 de agosto)

• Sexta carta (19 de agosto)

• Sétima carta (29 de agosto)

Leitura sugerida: Cartas da Presidência 
da COP 30

Embaixador André Corrêa do Lago 
Presidente da COP30
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https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/letter-from-the-brazilian-presidency/10-03-25-final-vision-cop30_signed.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/letter-from-the-brazilian-presidency/10-03-25-final-vision-cop30_signed.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/second-letter-from-the-presidency/070525_cop30_2ndletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/second-letter-from-the-presidency/070525_cop30_2ndletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/third-letter-from-the-presidency/250523_cop30_3thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/third-letter-from-the-presidency/250523_cop30_3thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/fourth-letter-from-the-presidency/250620_cop30_4th-letter_action-agenda.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/fourth-letter-from-the-presidency/250620_cop30_4th-letter_action-agenda.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/fifth-letter-from-the-presidency/12-08-25-final-5th-letter-cop30.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/fifth-letter-from-the-presidency/12-08-25-final-5th-letter-cop30.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/sixth-letter-from-the-presidency/190825_cop30_6thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/sixth-letter-from-the-presidency/190825_cop30_6thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/seventh-letter-from-the-presidency/290825_cop30_7thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/en/brazilian-presidency/letters-from-the-presidency/seventh-letter-from-the-presidency/290825_cop30_7thletter_en.pdf/@@download/file
https://cop30.br/pt-br/presidencia-da-cop30/cartas-da-presidencia
https://cop30.br/pt-br/presidencia-da-cop30/cartas-da-presidencia


Visão geral dos principais itens da agenda da 
COP 30
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Leitura sugerida: Agenda SBSTA 63 Leitura sugerida: Agenda CMA 7

https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2025_05__adv.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2025_01__adv.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/sbsta2025_05__adv.pdf
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/cma2025_01__adv.pdf


“Dia da Informação da Terra”

• O “Dia da Informação da Terra”

oferece uma plataforma para o diálogo, 

permitindo a troca de informações 

sobre o estado do sistema climático 

global e os avanços na observação 

sistemática
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EID_Poster

https://unfccc.int/event/earth-information-day-2024-mandated-event


Quiz

Quais são suas 
expectativas 

para a COP 30?
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Menti.com – código 9489 0415

http://menti.com/


O papel da ciência e tecnologia espacial no 
acompanhamento da implementação do Acordo de Paris

• De acordo com o parágrafo 20 da 

Decisão 18/CMA.1 (ETF MPGs): 

• Cada Parte utilizará as Diretrizes do IPCC de 

2006 e qualquer versão ou aperfeiçoamento 

subsequente das orientações do IPCCC 

acordado pela CMA

• Cada Parte é incentivada a usar o 

Suplemento de 2013 às Diretrizes do IPCC 

de 2006 para Inventários Nacionais de 

Gases de Efeito Estufa: Zonas Úmidas

• O Capítulo 3 do Volume 4 das Diretrizes 

do IPCC de 2006 exige que se utilizem as 

seguintes categorias de uso do solo para 

estimar e reportar as emissões e 

remoções de GEE resultantes do uso do 

solo e das conversões do uso do solo:

• Terras florestais

• Terras agrícolas

• Pastagens

• Zonas húmidas

• Assentamentos

• Outras terras
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https://unfccc.int/resource/tet/0/00mpg.pdf
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/index.html
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/index.html
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/wetlands/index.html
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/wetlands/index.html
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/wetlands/index.html
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/pdf/4_Volume4/V4_03_Ch3_Representation.pdf
https://www.ipcc-nggip.iges.or.jp/public/2006gl/pdf/4_Volume4/V4_03_Ch3_Representation.pdf


O papel da ciência e tecnologia espacial no 
acompanhamento da implementação do 
Acordo de Paris – estudo de caso do Brasil

• As matrizes de conversão de uso e cobertura da 
terra são obtidas a partir do cruzamento dos 
mapas de todos os biomas brasileiros para os 
anos de 1994, 2002, 2005 (apenas para a 
Amazônia), 2010 e 2016

• Os mapas são baseados em imagens dos 
satélites Landsat e Resourcesat-1 em uma 
escala de 1:250.000 e uma área mínima de 6 ha

• As taxas de desmatamento reportadas pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
para os biomas Amazônia e Cerrado são 
utilizadas para a anualização das emissões 
brutas de CO2 entre os anos mapeados
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https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/en/home-page/


O papel da ciência e tecnologia espacial no 
acompanhamento da implementação do Acordo de Paris (2)

• De acordo com o parágrafo 65 da 

Decisão 18/CMA.1 (ETF MPGs): 

• Cada Parte identificará o(s) indicador(es) 

que selecionou(s) para acompanhar o 

progresso na implementação e realização 

de sua NDC

• Os indicadores devem ser relevantes para 

a NDC de uma Parte e podem ser 

qualitativos ou quantitativos

• A ciência e a tecnologia espaciais 

podem ser utilizadas para recolher as 

informações/dados anuais necessários 

do(s) indicador(es) identificado(s)

• Áreas de floresta (hectares)

• Carbono do solo

• Outros exemplos?
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https://unfccc.int/resource/tet/0/00mpg.pdf


Sistema de Alerta e Resposta ao Metano da 
IMEO (MARS)

• O Programa das Nações Unidas para o 

Meio Ambiente lançou o MARS na 

COP27 em 2022

• Primeiro sistema público global de 

detecção e notificação por satélite que 

fornece dados acionáveis sobre 

emissões de metano em todo o mundo

• Estudos de caso
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https://www.unep.org/topics/energy/methane/mars-case-studies
https://www.unep.org/topics/energy/methane/mars-case-studies
https://www.unep.org/topics/energy/methane/mars-case-studies
https://www.unep.org/topics/energy/methane/mars-case-studies
https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/48241/Argentina-Chubut-Province.pdf?sequence=1&isAllowed=y


Economia espacial do G20

• A África do Sul sediou o G20 em 2025

• A Agência Espacial Nacional da África do Sul 
sediou uma série de reuniões para o grupo de 
engajamento Space20

• Foco foi em "alavancar a tecnologia espacial como 
um motor de desenvolvimento inclusivo e 
sustentável nos países do G20”

• Os chefes das agências espaciais do G20 
priorizarão o seguinte:

• Alinhamento de Políticas para Objetivos de 
Desenvolvimento

• Colaboração Público-Privada e Transferência de 
Conhecimento

• Capacitação e Inclusão

• Operações Espaciais Sustentáveis

Para saber mais visite: https://selm6.org.za/
58

https://selm6.org.za/


Perguntas e respostas



Módulo 3
Compromissos e desafios 

climáticos do Brasil

60



Objetivos de aprendizagem

•Ao final deste módulo, os participantes poderão 

entender:

• Governança das mudanças climáticas no Brasil

• Metas de mitigação do país sob o Acordo de Paris

• Principais vulnerabilidades do país às mudanças 

climáticas

• Pontos fortes, fracos e oportunidades de liderança 

nas negociações sobre mudanças climáticas
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Atores institucionais na governança das 
mudanças climáticas no Brasil

Fonte: Brasil CIM
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https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/dgov/cim


Quiz

A sua organização 
está/esteve envolvida, 
direta e indiretamente, 

na governança 
brasileira das 

mudanças climáticas?
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Menti.com – código 9489 0415

http://menti.com/


Câmara Consultiva Científica (CAC)

• Papel principal é garantir que a formulação e 

implementação de políticas climáticas sejam guiadas pelas 

melhores evidências e conhecimentos científicos 

disponíveis

• Responsabilidades:

• Propor recomendações para o desenvolvimento, melhoria e 

implementação de políticas e instrumentos de mudança 

climática

• Prestar assistência técnica com dados, estudos e informações 

científicas para subsidiar o planejamento e a tomada de 

decisões

• Promover a conscientização pública e a divulgação científica 

sobre as causas, efeitos e soluções para a crise climática

• Formado por especialistas da comunidade científica com 

mandato de dois anos, renovável por mais dois anos
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NDCs do Brasil e neutralidade climática
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Source: Brazil National Mitigation Strategy

1º NDC metas

2º NDC metas

https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/enm_consolidada-vsubex-final-10-07-25-limpa-1-1.pdf/


NDCs do Brasil e neutralidade climática
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Source: Brazil National Mitigation Strategy

https://www.gov.br/mma/pt-br/composicao/smc/plano-clima/enm_consolidada-vsubex-final-10-07-25-limpa-1-1.pdf/


Vulnerabilidades do Brasil às mudanças 
climáticas

• AdaptaBrasil MCTI (Sistema de Informação e 

Análise de Impacto das Mudanças Climáticas)

foi instituído pelo Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, por meio da Portaria nº 

3.896, de 16 de outubro de 2020

• Tem como objetivo consolidar, integrar e 

disseminar informação que possibilite a análise 

dos impactes das alterações climáticas 

(observados e projetados) no território nacional, 

fornecendo subsídios às autoridades 

competentes para ações de adaptação

• O AdaptaBrasil MCTI é desenvolvido por meio da 

cooperação entre o Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e a Rede Nacional de 

Ensino e Pesquisa (RNP)

A map of the south america

AI-generated content may be incorrect.
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Vulnerabilidades do Brasil às mudanças 
climáticas
• Na AdaptaBrasil, o risco climático combina três fatores:

1. Ameaça climática: a possibilidade de eventos extremos, como chuvas fortes, 

inundações ou secas, capazes de causar perdas econômicas, impactos ambientais ou 

até mesmo colocar vidas em risco;

2. Exposição: a existência de elementos aos quais a ameaça climática pode causar danos, 

sejam pessoas, espécies, ecossistemas ou infraestrutura; e

3. Vulnerabilidade: indica a predisposição de uma área para ser afetada pelos impactos 

das mudanças climáticas. É composto por:

• Sensibilidade: até que ponto a área pode ser imediatamente afetada pela ameaça climática; e

• Capacidade Adaptativa: a capacidade de se preparar, reagir e se adaptar à ameaça climática, seja 

prevenindo riscos ou reduzindo os impactos após sua ocorrência.

• O Índice de Risco Climático é calculado para cada setor e município do Brasil
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Vulnerabilidades do Brasil às mudanças 
climáticas

A map of the south america

AI-generated content may be incorrect.

https://sistema.adaptabrasil.mcti.gov.br/
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Os pontos fortes e fracos gerais do Brasil nas 
negociações sobre mudanças climáticas

PONTOS FORTES

• Longa tradição na diplomacia das 

mudanças climáticas, começando na 

Rio 92

• Na maioria das vezes procurando por 

”compromissos"

• Delegações bem preparadas

• Ampla representação da sociedade 

civil, do setor privado e do meio 

acadêmico nas delegações

FRAQUEZAS

• Bipolarismo recente (não radical como 

em outros países)

• Críticas potenciais sobre ”discurso 

versus ação" (por exemplo, exploração 

de petróleo na margem equatoriana)

• Associado ao nível de urgência de outras 

demandas socioeconômicas
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Oportunidades do Brasil para liderança na 
negociação sobre mudanças climáticas
• No passado, o Brasil desempenhou um papel fundamental na obtenção de acordos:

• Protocolo de Quioto e o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL)

• Criação de um Grupo de Trabalho Ad Hoc sobre a Plataforma de Durban para Ações 

Reforçadas (que conduziu ao Acordo de Paris)

• Modalidades, procedimentos e orientações para o Quadro de Transparência Reforçado (ETF) 

do Acordo de Paris

• Como primeira vez na presidência da COP, o Brasil precisará de "forte influência 

política" para superar os desafios impostos pelo atual impulso geopolítico e econômico
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https://unfccc.int/process-and-meetings/the-kyoto-protocol
https://unfccc.int/process-and-meetings/the-kyoto-protocol
https://cdm.unfccc.int/
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/cop17/eng/09a01.pdf#page=2
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18
https://unfccc.int/sites/default/files/resource/CMA2018_03a02E.pdf#page=18


Quiz

Você prevê a COP 30 
como "o momento em 

que viramos o jogo" 
("Brasil acredita que 
podemos vencer de 

virada")?
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Perguntas e respostas



Recursos adicionais

Cursos online gratuitos da ONU sobre clima e 
sustentabilidade

• The Paris Agreement on Climate Change as a Development Agenda

• Integration of the SDGs into National Planning

• Green Marketing Challenge

• Impact Measurement & Management for the SDGs*

• Applying Integrated Policy Approaches to Accelerate the 2030 Agenda

• Digital4Sustainability Learning Path

• What is the Net-Zero Standard

• Setting Science-Based Targets to Achieve Net-Zero*

• Mastering International Climate Negotiations: All You Need to Know

• Visite nossa página para maiores informações: Masterclass
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*Disponível em Português

https://www.unssc.org/courses/paris-agreement-climate-change-development-agenda-0
https://www.unssc.org/courses/paris-agreement-climate-change-development-agenda-0
https://www.unsdglearn.org/courses/integration-of-the-sdgs-into-national-planning/
https://www.unsdglearn.org/courses/integration-of-the-sdgs-into-national-planning/
https://www.unssc.org/courses/green-marketing-challenge
https://www.unssc.org/courses/green-marketing-challenge
https://www.coursera.org/learn/impact-for-sdgs
https://www.coursera.org/learn/impact-for-sdgs
https://www.unssc.org/courses/applying-integrated-policy-approaches-accelerate-2030-agenda
https://www.unssc.org/courses/applying-integrated-policy-approaches-accelerate-2030-agenda
https://www.unssc.org/courses/digital4sustainability-learning-path-0
https://www.unssc.org/courses/digital4sustainability-learning-path-0
https://www.unsdglearn.org/courses/the-net-zero-standard/
https://www.unsdglearn.org/courses/the-net-zero-standard/
https://www.unsdglearn.org/courses/the-net-zero-standard/
https://www.unsdglearn.org/courses/the-net-zero-standard/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://www.unsdglearn.org/courses/setting-science-based-targets-to-achieve-net-zero/
https://unccelearn.org/course/view.php?id=206&page=overview&lang=en
https://unccelearn.org/course/view.php?id=206&page=overview&lang=en
https://www.unoosa.org/oosa/en/ourwork/topics/space-economy/space-and-climate-masterclass.html


• ESA Climate Training and Education

• NASA Applied Remote Sensing Training Program

• ECMWF Learning
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Recursos adicionais

Cursos Técnicos online

https://climate.esa.int/en/education/
https://climate.esa.int/en/education/
https://www.earthdata.nasa.gov/data/projects/arset
https://www.earthdata.nasa.gov/data/projects/arset
https://www.ecmwf.int/en/learning
https://www.ecmwf.int/en/learning


Marcelo T. Rocha
marcelo.theotorocha@un.org 

mailto:marcelo.theotorocha@un.org
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